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OS INCENTIVOS FISCAIS DA ZONA FRANCA DE MANAUS, ÁREAS DE 
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Entidade da Administração Pública Federal, vinculada ao Ministério da Economia (ME) e à Secretaria Especial
de Produtividade, Emprego e Competitividade (SEPEC). Seu objetivo é administrar e controlar os incentivos
fiscais concedidos às empresas instaladas na Zona Franca de Manaus, bem como promover estratégias de
desenvolvimento para a Amazônia Ocidental, assumindo, assim, o papel de agência de promoção de
investimentos.
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ZONA FRANCA DE MANAUS: Decreto-Lei no. 
288, de 28 de fevereiro de 1967 e Lei no 8.387, 
de 30 de dezembro de 1991
Indústria – Comércio – Agropecuária

Prorrogação Até 2073

AMAZÔNIA OCIDENTAL: Decreto-Lei no. 356, de 15 de agosto de 1968 e 
Decreto-Lei no. 1.435, de 16 de dezembro de 1975

Prorrogação Até 2023

ÁREAS DE LIVRE COMÉRCIO: Lei n°

11.732/2008, Lei n° 11.898/2009, Dec. N°
6.614/2008 e Dec. N° 8.597/2015 

Prorrogação Até 2050

Marcos Regulatórios Administrados pela Suframa

MATÉRIA PRIMA 

REGIONAL – MPR
 AGRÍCOLA
 VEGETAL

MATÉRIA PRIMA 

REGIONAL – MPR
 ANIMAL
 VEGETAL
 MINERAL
 AGROSSILVOPASTOR

IL

Processo 

Produtivo Básico



 II

 IPI Importação

 IPI Nacional

 PIS/COFINS

 ICMS

ENTRADA

COMÉRCIO

INDÚSTRIA

SAÍDA Valor Agregado na 
INDÚSTRIA

Incentivos Fiscais
ZONA FRANCA DE MANAUS

Superintendência da Zona Franca de Manaus – SUFRAMA

(IPI) - Imposto sobre Produtos Industrializados (isenção);
PIS e COFINS (redução, alíquota zero internamento e
redução na internação).

(IPI) - Imposto sobre Produtos Industrializados (isenção
+ crédito como se devido fosse); e
(II) - Imposto de Importação (isenção consumo interno).

(II) -Imposto de Importação (suspensão e redução,
isenção consumo interno);
(IPI) - Imposto sobre Produtos Industrializados (isenção
e crédito); e
PIS e COFINS (redução, alíquota zero internamento e
bens intermediários produzidos no PIM).



Contrapartidas exigidas das empresas pelas concessões dos 
incentivos concedidos

 Aprovação de projeto industrial.

 Cumprimento de Processo Produtivo Básico (PPB) OU Utilização/Preponderância de MPR;

 Geração de emprego na região;

 Concessão de benefícios sociais aos trabalhadores;

 Incorporação de tecnologias de produtos e de processos de produção compatíveis com o
estado da arte;

 Níveis crescentes de produtividade e de competitividade;

 Investimento na formação e capacitação de recursos humanos para o desenvolvimento
científico e tecnológico;

 Dentre outros.
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PPB
PROCESSO PRODUTIVO BÁSICO

“etapas mínimas de produção”



Como produzir na ZFM com incentivos fiscais?

Há PPB 
para o 

produto?

NÃO

Empresa solicita 
fixação/ alteração de 

PPB

SIM
Apresenta 

projeto 
técnico-

econômico

Aprovação: 
CAS; 

SUPER

Início das 
operações 
industriais

Empresa tem 
interesse em 
industrializar 

na ZFM

Processo Produtivo Básico - PPB:

Processo Produtivo Básico - PPB



Exemplo de PPB no âmbito da ZFM:

Processo Produtivo Básico - PPB
Luminária de LED



Exemplo de PPB no âmbito da ZFM:

Processo Produtivo Básico - PPB
Celular



a) Regra para todos os produtos.

- Para ser produzido, beneficiado ou industrializado: Art 7º. §1º, Dec. 61.244/67

- Tem redução de 88% do Imposto de Importação e isenção do IPI    Art.7º.,§ 4º. DL 288/67

c) Outros produtos (Bens de Informática – Lei 8.387/91)

- coeficiente de redução da alíquota ad valorem do Imposto de Importação (CRA) 

- Fórmula: Art.7º.  § 1º., DL 288/67.

b) Veículos automotores, tratores e outros veículos terrestres, suas partes e peças.

- coeficiente de redução da alíquota ad valorem do Imposto de Importação + 5% (CRA + 5%) 

- Fórmula: Art.7º.  § 9º., DL 288/67.

CONTRAPARTIDAS DO PPB NA ZFM: D.L. N° 288/67

(II) -Imposto de Importação (suspensão e redução, isenção consumo interno);

(IPI) - Imposto sobre Produtos Industrializados (isenção e crédito); e

PIS e COFINS (redução, alíquota zero internamento e bens intermediários produzidos no PIM).

Imposto de Importação:
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Preponderância/Utilização de 
Matéria Prima Regional (MPR)

RESOLUÇÃO Nº 205, DE 25 DE FEVEREIRO DE 2021

Dispõe sobre a apresentação, análise, aprovação e

acompanhamento de projetos industriais

VIII - Preponderância/Utilização de Matéria Prima Regional: critérios mínimos instituídos

pelo Conselho de Administração da SUFRAMA - CAS para análise e acompanhamento de

projetos industriais beneficiados com incentivos à produção com matéria-prima regional;



Fonte: SUFRAMA

Preponderância/Utilização 

Importância
Preponderância/Utilização 

Relativa

Preponderância/Utilização 

Absoluta

Reconhecimento dos critérios de preponderância/utilização de 

matéria prima regional:
 Resolução no. 01 do CAS, de 26 de fevereiro de 2016  ALC`s

 Resolução no. 02 do CAS, de 25 de fevereiro de 2021  AMOC
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Onde há incentivo fiscal para industrializar com MPR?
 Áreas de Livre Comércio
 Municípios da Amazônia Ocidental



EMPRESA

MERCADORIA 
NACIONAL

MERCADORIA 
ESTRANGEIRA

CADASTRO
Resolução/CAS 

38/2017

ZFM = DL 288/67
Processo Produtivo Básico 

(Insumo Importado)

AMOC = DL 1.435/75 
(Utilização: AGRÍCOLA E 

EXTRATIVA VEGETAL)

ALC = Lei 11.898/09 e 
11.732/08 (Preponderância: 
ANIMAL, VEGETAL, MINERAL)

PROJETO TÉCNICO-ECONÔMICO
(II – IPI – PIS/COFINS)

ANÁLISE
Resolução/CAS 204/2019 
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ELETRÔNICA
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SELOS DE INDUSTRIALIZAÇÃO: PIM E AMAZÔNIA

Cumprimento de Processo Produtivo Básico (PPB) OU Utilização/Preponderância de MPR;



Distrito Agropecuário da Suframa - DAS

Criado em 1969, localizado dentro da
Zona Franca de Manaus, compreende
uma área total de 580 mil hectares em
Manaus (AM) e Rio Preto da Eva (AM).

Produção no DAS



Distrito Agropecuário da Suframa - DAS

Aviso: edital de Concessão de Terrenos

Avisos de licitação das concorrências n° 02/2022 e 03/2022, publicados no DOU de 24 de fevereiro de 2022.

Tem a finalidade de fomentar atividades relacionadas a: agricultura, pecuária,
silvicultura, aquicultura, mineração, turismo ecológico, finalidades institucionais e
extrativismo vegetal, além de atividades agroindustriais que envolvam produção,
processamento e a comercialização de produtos, subprodutos e derivados, serviços e
insumos agrícolas, pecuários, aquícolas, silviculturais e florestais, inclusive extrativismo
vegetal e mineral.

As propostas devem ser encaminhadas até 10h do dia 7 de junho de 2022, na sede da
Suframa (Av. Ministro Mario Andreazza, 1424, Dist. Ind. Manaus).

De acordos com os termos da Resolução CAS n° 071/2019, a concessão terá o prazo de
10 anos, renováveis por iguais e sucessivos períodos, desde que mantidas as condições
de utilidade, de habilitação do concessionário e de cumprimento das regras
estabelecidas.

Critério de maior oferta do preço da Concessão de Direito Real de Uso (CDRU) dos lotes
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O SUCESSO DO PROJETO ZFM
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Participação por subsetor no faturamento (2021)Faturamento do PIM (US$)

$22.136.722.576,00 
$25.704.695.688,00 $25.693.196.526,00 $26.477.880.035,00 

$22.931.698.763,00 

$29.401.729.405,00 

 $-

 $10.000.000.000,00

 $20.000.000.000,00

 $30.000.000.000,00

 $40.000.000.000,00

2016 2017 2018 2019 2020 2021

Empregos Diretos no PIM (média mensal 2016-2021)

Fonte: Indicadores do Polo Industrial de Manaus. Suframa (2022). Disponível em: <https://www.gov.br/suframa/pt-br/publicacoes/indicadores/caderno_de_indicadores_janeiro_dezembro_2021__gerado_10-02-2022_.pdf>.
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Exportações
$330.330.639,00 

85%

Importações
$60.210.812,00 

15%

Exportações Importações

RR

Exportações
$48.837.789,00 

93%
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$3.741.216,00 

7%

Exportações Importações

Exportações
$306.851.973,00 

42%
Importações

$424.436.703,00 
58%

Exportações Importações

Exportações
$868.023.689,00 

6%

Importações
$13.226.224.960,00 

94%

Exportações Importações

Exportações
$1.685.628.804,00 

74%

Importações
$594.244.663,00 

26%
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AC
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Logística

Superintendência da Zona Franca de Manaus – SUFRAMA

Portos públicos e privados modernizados operando com
calados que variam de 20 a 40 metros (vazante e cheia).

O Aeroporto Internacional Eduardo Gomes é o terceiro
aeroporto com maior movimentação de carga do país,
operando voos regulares nacionais e internacionais.



Logística - rotas marítimas de Longo Curso 
Manaus – Transbordos – Europa;

Manaus – Transbordos – Caribe; 

Manaus – Transbordos – América Central;

Manaus – Transbordos – África;

Manaus – Transbordos – Ásia; 

Manaus – Transbordos – América do Sul;

Manaus – Transbordos – Oriente Médio; 

Manaus – Transbordos – Oceania; 

Manaus – Transbordos – América do Norte. 

Superintendência da Zona Franca de Manaus – SUFRAMA



 Grandes Empreendimentos da Região 

da América Latina e Caribe (2015);

 Melhor Zona Franca das Américas –

Grandes Empreendimentos(2017);

 Melhor Zona Franca para 

Sustentabilidade (2017);

 Melhor Zona Franca para Expansão 

(2017);

 Melhor Zona Franca para Novos 

Investimentos (2017);

 Melhor Zona Franca Recomendável 

para Grandes Investimentos na 

América Latina (2018);

 Menção Honrosa na Categoria 

Logística (2021).

Premiações Internacionais: fDi Global Free Zones of the Year
Grupo Financial Times



PORTFOLIO DE PROJETOS



Centro de Biotecnologia da Amazônia - CBA

Produtores de 

Conhecimento 

(Universidades e ICT's)

Desenvolvedores de 

Produtos

(Indústria)

CBA



E S T R U T U R A

CBA 

Centro de Biotecnologia da 

Amazônia

- 12.000 m2

- 26 laboratórios

Áreas de atuação:

- Microbiologia e Biologia Molecular

- Biotecnologia Vegetal

- Central Analítica

- Farmacologia e Toxicologia

- Química dos Produtos Naturais

- Núcleo de Produção de Extratos

- Planta Piloto Industrial



Desenvolvimento de mudas 
vegetais em escala de interesses 

comercial e ambiental

Manipulação de 
cosméticos, alimentos 

funcionais e fitoterápicos 
em escalas pré-piloto e 

piloto

Produção de anticorpos, 
Identificação molecular, Análises 
físico-químicas e laudos técnicos

Produção e padronização 
de extratos, insumos e 

produtos acabados

Treinamentos técnicos para 
todos os entes das cadeias 

produtivas amazônicas

Análises microbiológicas 
e de contaminação de 

produtos 

CBA: Serviços conectados com a necessidade das indústrias



Produção de Mudas em Larga Escala e Elaboração de
Bioprodutos derivados da Fibra do Curauá [Ananas
erectifolius, (L.B.Sm) – Bromeliaceae].

Desenvolvimento e Produção de Bactérias
Solubilizadoras de Fosfato (Biofertilizante) para
Aplicação Agronômica

CBA: projetos em evidência





BIODARPE: Distrito Bioagroindustrial de Rio Preto da Eva

Localizado no Distrito Agropecuário da Suframa (DAS) - área de
1.005,8144 hectares no município de Rio Preto da Eva (AM),
permitindo o aproveitamento das potencialidades regionais.

Será o 1° distrito bioagroindustrial do 
Estado e servirá de modelo.



Zona de Desenvolvimento Sustentável Abunã-Madeira

Foto: Suframa

Evento de lançamento do Projeto 
(RO, 14 de Dez. de 2021)

Abrangência: 32 municípios dos Estados do Acre (13),
Amazonas (7) e Rondônia (12).

Escopo: Conjunto de ações multissetoriais voltadas para a
promoção da sustentabilidade ambiental por meio do
desenvolvimento socioeconômico da área de abrangência.

Baseado em dois macroeixos: Desenvolvimento produtivo, com
ações voltadas ao fomento da bioeconomia, da indústria, do
turismo e do agronegócio sustentável e infraestrutura
econômico-urbana, com ações voltadas a melhoria das
telecomunicações, logística, energia e transportes.

Projeto piloto, inserido na Política Nacional de
Desenvolvimento Regional (PNDR), que deverá servir de
modelo para outras áreas da Amazônia.



Cidades Inteligentes

Abrangência: Manacapuru (AM), Silves (AM) e Atalaia do Norte
(AM).

Escopo: Implantação de um programa de apoio ao aprimoramento
da Gestão Municipal, auxiliando também na estruturação de seu
plano de desenvolvimento visando implantar atributos de Cidade
Inteligente.

Estão previstas capacitações, oficinas técnicas, treinamento
dirigido às equipes dos entes municipais e orientações para
adesão aos programas de desenvolvimento da gestão e
governança em âmbito federal.

A adesão ocorrerá por meio da assinatura de protocolos de
intenções entre a Suframa e os municípios.



NOVA POLÍTICA DO AMAZONAS PARA ENERGIA RENOVÁVEL

Lei n° 5.350, de 22 de dezembro de 2020.

Aproveitamento de fontes 

renováveis de geração de energia, 

capacitação, recursos humanos, 

sustentabilidade e Interiorização 

do Desenvolvimento

Concessão de incentivos fiscais e

tributários para empresas que se dediquem à

fabricação e venda de tecnologias de fontes

renováveis de energia e eficiência energética



Superintendência da Zona Franca de Manaus – SUFRAMA

Luiz Frederico Oliveira de Aguiar
Coordenador-geral de Comércio Exterior substituto

E-mail: cogex@suframa.gov.br

Telefone: +55 (92) 3215-9282 / 9220


